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Anexo I 

 
Exemplo de termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

utilizado 
 

	
  
Projeto de Pesquisa: AÇÃO INTERNACIONAL EM FAVELAS: 

DESENVOLVIMENTO E PARTICIPAÇÃO DO “LOCAL” 

 

Você sendo convidado(a) a participar como voluntário(a) de um estudo que visa 

identificar como que a participação de atores locais pode influenciar na 

legitimidade de projetos sociais desenvolvidos por organizações internacionais 

em comunidades.  

 

Este estudo será desenvolvido pela aluna Tamara Jurberg Salgado, mestranda de 

Política Internacional para PUC-Rio, sob a orientação do Professor Doutor Kai 

Michael Kenkel. 

 

Se aceitar, vocês participarão de entrevistas em grupo sobre suas experiências ao 

longo do projeto Plataforma dos Centros Urbanos. A participação é voluntária, 

isto é, a qualquer momento o(a) estudante  pode recusar-se a responder qualquer 

pergunta ou desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa não 

trará nenhum prejuízo em sua relação com a pesquisadora.  

 

As entrevistas serão tratadas de forma anônima e confidencial, isto é, em nenhum 

momento será divulgado o nome ou qualquer outra informação que permita 

identificar os participantes em qualquer fase do estudo. Quando for necessário 

exemplificar determinada situação, sua privacidade será assegurada com o uso de 

códigos para nomear pessoas diferentes. Os dados coletados serão utilizados 

apenas nesta pesquisa e os resultados divulgados na dissertação da aluna Tamara 

Jurberg Salgado e possíveis publicações futuras em revistas da área.   

 

Não haverá nenhum custo ou quaisquer compensações financeiras com a 

participação no estudo, e se o(a) participante se sentir constrangido(a) ou 
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prejudicado(a) em suas atividades a qualquer momento, poderá entrar em contato 

com a pesquisadora, para que seja orientado(a) quanto à reparação de danos. 

 

Caso necessite de mais informações sobre a pesquisa e seus resultados, poderá 

procurar a aluna Tamara Jurberg Salgado no Instituto de Relações Internacionais 

da PUC-Rio, situado na Rua Marquês de São Vicente, 225 - Vila dos Diretórios, 

Casa 20, Gávea - Rio de Janeiro - RJ, Brasil, pelo telefone (21) 3527-1557, ou 

pelo email tjurberg@gmail.com.  

 

Acredito ter sido suficientemente informado(a) a respeito da pesquisa acima. 

Ficou clara para mim qual é a participação e a garantia de proteção e sigilo de 

seus dados individuais. Concordo voluntariamente com a participação permitindo, 

portanto, que os procedimentos acima descritos sejam avaliados. 

 

 

NOME DO PARTICIPANTE:________________________________________ 

_________________________________________________________________ 

 

LOCAL: RIO DE JANEIRO   DATA: _____/_____/__________ 
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